
Alguns nomes de Shavuot

O mês de junho foi declarado pelo Union 

for Reform Judaism (URJ) o Mês do Orgulho – 

um tempo para fomentar nas nossas 

comunidades a inclusão e o respeito pela 

diversidade. Ao aprender a ser sensível às 

necessidades de todos os nossos membros

 e convidados, temos a oportunidade 

de transformar as nossas congregações

 e comunidades em um lugar acolhedor.

Em apoio à campanha promovida pelo URJ, 

a UJR-AmLat dedica um espaço na 

programação de Shavuot para promover 

reflexões sobre a inclusão e a diversidade 

a partir da leitura de Meguilat Ruth. 

UJR AMLAT
facebook.com/ujramlat/

contato@wupj-latinamerica.org

http://ujr-amlat.org

Agradecemos ao 

www.reformjudaism.org

e ao

pela cessão desse conteúdo, que vem contribuir 
com o enriquecimento do judaísmo reformista 

nas comunidades latino-americanas.

iifrr
instituto iberoamericano de

formación rabínica reformista

Orgulho 2019: esforços 

comunitários pela inclusão

Chag haShavuot
a festa das semanas, pelas 7 semanas 

que transcorreram desde o Pessach 

e registradas pela contagem do Omer.

Chag haKatzir
a festa da colheita. Na Terra 

de Israel, é tempo de colheita, 

especialmente do trigo.

Zman Matán Toratenu
época da entrega da Torá. De 

acordo com a tradição judaica, 

esta é a época que Deus entregou 

seus ensinamentos no Sinai.

Chag haShevuot
a festa das promessas. O pacto de 

Deus e Israel implica num 

compromisso dos dois lados.

Chag haBikurim
a festa das primícias. Antigamente 

se faziam oferendas dos 

primeiros frutos desta época.
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Costumes associados ao Chag:

Entre muitas explicações para esta tradição aprendemos que:

- A Torá pode ser comparada ao leite. No Cântico dos Cânticos está escrito:

 “Como o mel e o leite estão debaixo de sua língua” (Shir haShirim 4:11). 

Assim como o leite nutre um bebê, a Torá nos alimenta espiritualmente.

Tikun Leil Shavuot
Baseado num midrash que conta que o povo de Israel adormeceu na noite que deveria 

receber a Torá no Monte Sinai, a partir do séc. XVI se difundiu a prática de estudar 

fontes bíblicas e rabínicas durante toda a noite de Shavuot como reparação 

(este é um dos significados da palavra tikun) daquela suposta falha.

Tikun Olam
A reparação do mundo através dos atos de bondade é, mais do que uma necessidade 

diária, uma mitzvá especial de Shavuot. Esta celebração está intimamente vinculada 

aos mandamentos de peá (deixar os cantos do campo cultivado para aqueles que 

necessitam de comida) e shichechá (não levantar o grão caído durante a colheita para 

que os pobres possam aproveitá-los). Quando celebramos a generosidade da terra que 

nos dá seu fruto, devemos recordar daqueles que não tem a benção do sustento e 

ajudar a melhorar sua situação com ações concretas.

Comer alimentos lácteos

Ler o Livro de Ruth
Tem-se o costume de ler ou estudar 

Meguilat Ruth. Nenhuma história na 

Bíblia demonstra mais plenamente o 

poder extraordinário do amor que o 

Livro de Ruth, canalizado como hesed - 

gentileza ou generosidade - que vai além 

da obrigação esperada. Nenhum livro 

modela melhor o que significa amar o 

diferente e o que significa demonstrar 

hesed. Megillat Ruth (o Pergaminho de 

Ruth) é sobre gentileza e audácia.

Fontes judaicas oferecem várias 

explicações para o costume de ler 

o Livro de Ruth em Shavuot, o festival 

comemorativo da entrega da Torá 

no Sinai:

1.  Tanto a Torá, que foi dada em Shavuot, 

quanto Ruth, são ambas sobre 

bondade e generosidade (hesed).

2. No Sinai, Israel declarou 

obediência à Torá; Ruth também 

assume essa obrigação para com 

a Torá sobre si mesma.

3. De acordo com a tradição, Davi 

nasceu e morreu em Shavuot; 

Ruth e Boaz foram seus bisavós.

4. Shavuot está ligado à colheita de 

cevada (bikurim); assim também é a 

história de Ruth.

5. Um midrash (Ruth Zuta) afirma que a 

Torá pode ser compreendida apenas 

por aqueles que sofreram; Ruth sofre 

pobreza e dificuldades.

Ler Ruth nos ensina que as ações, não 

apenas o estudo, são a essência de uma 

“vida reta” ou de “bondade”; Boaz 

exemplificou esse ensinamento através de 

suas ações de hesed e sua observância das 

mitzvot. Tendo recebido a Torá no Sinai, 

Israel está agora pronto para aproximar 

qualquer um que busque recebê-la, 

incluindo prosélitos como Ruth - 

o acolhimento de Ruth é um exemplo 

dessa prontidão. 

A Torá ajuda Israel a reunir as centelhas 

sagradas espalhadas entre as nações; 

tal é o caso de Ruth. Ao tomar a Torá 

sobre si no Sinai, o povo judeu 

tornou-se prosélito.
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